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Dedicatória


			Para SOLange Maria, por iluminar tudo;


			Para minhas filhinhas Esther (In memoriam) e Clarice


			pelas alegrias que instalaram no meu coração;


			E para todos os outros que de alguma forma estão


			presentes nestas páginas, tudo o que eu posso


			dar em troca a vocês é isto.


		




		

			“Eu fui. Mas o que fui já me não lembra.”


			Saramago, Os Poemas Possíveis


			Poeta


			caminha descalço


			pisando folhas


			trilhando a escolha


			pisando em falso


			fala ao eco


			mastigando fel


			mordendo a fé


			engolindo em seco


			Poeta


			M. Giddy Miércoles


			
Apresentação


			“Perdi-me dentro de mim


			Porque eu era labirinto,


			E hoje, quando me sinto,


			É com saudades de mim”


			Mário de Sá-Carneiro


			(in Dispersão.)


			, o que é a modernidade lírica?


			Para Charles Baudelaire, o caráter mnemônico. Para Walter Benjamin, a representação da fugacidade da vida moderna. Para Hugo Friedrich, a dissonância das musicalidades clássicas. Para Ezra Pound, a impossibilidade de redução da interpretação a uma descrição. Para Octavio Paz, a reflexão e a ironia. Para Marshall Berman, a impossibilidade de apreensão do próprio sentido de moderno. Para Jonathan Culler, a expressão retórica no nível máximo de linguagem figurada.


			É isso aí...!


			O Autor


			
Prefácio


			PIANO RUMOR - RUMORES POÉTICOS


			DE CARLOS ZÜRCK CRUZ


			por Sil Liz


			Assim como quem não quer chamar a atenção, Carlos Zürck, muito discretamente vai delineando sua trajetória como escritor. Disse-lhe num outro momento, pela leitura de seu livro de contos “NOS DIAS PARES, ÀS VEZES, CARUSO CANTA”, o quão rico e preenchido de intertextos ele nos apresenta seus escritos: a construção dentro da construção. Também aqui, neste livro de poemas, isto se dá.


			Sua poética coexiste com elementos - como sugere o próprio título - Musicais:


			“... e a calçada lá (como em “While My Guitar Gently Weeps” - cheia de folhas de amendoeira, ...”, [O filho morto de Adão];


			Plásticos:


			“...e pensando em Van Gogh (as imagens vindo a você como num sonho), ou em Hopper (o mais provável) ...”, [Blues do Poeta de Rua];


			Filosóficos:


			“...só se experimenta a verdadeira dimensão da solidão (esmagadora e absurda), na Estação da Central, às 18 horas de uma quarta-feira”, [De um-tudo na Estação da Central];


			Sociais:


			“às crianças é desnecessário o absurdo (...) de nada suspeitam, apenas jogam o jogo enquanto a favela queima no alvorecer impetuoso”, [Diante da TV];


			Visuais e mais... Por vezes, seus versos trazem alguma religiosidade, mas também um pouco da dúvida:


			“... Não podemos nos deixar escravizar na oração, tampouco nos dogmas, ambos preparam a cor com que nos pintaremos para a destruição...”, [A dor da gente (em branco e preto) no jornal].


			Zürck movimenta-se experimentando versos livres, sonetos, concretismos, haicais, mini-versos e Cut-ups. Verseja a seus laços de sangue e amizade, traz à luz a Pop Art, os Quadrinhos, o Cinema, a Fotografia e artistas das áreas mais diversas (poetas, pintores, compositores...) e dialoga com seus contemporâneos. A sua amada (“Sol não é de perder tempo”), ouso brincar com o indicativo de que antes mesmo dele conhecê-la, já falava nela “no futuro do presente”. No poema Teus olhos castanhos, escuros e amáveis como o do fado, declara recompensado: “Estive esperando esse amor por todos esses longos anos”.


			Vasculha em suas reminiscências a sua essência “para sempre habitando a memória do menino audaz”, pois “ninguém pode esconder-se de si”. Ele é aquele romântico inveterado que em sua maturidade mantém-se jovial, em um princípio particular que se faz necessário para movê-lo à roda da história: “envelheço tolo e indisciplinado”.


			Enfim, Zürck faz barulho quando em seu murmúrio ameno não deixa de expor seus descontentamentos pela injustiça ou pela opressão: “vou apontar a nudez do monarca, sempre”. Mas, sobretudo, despe-se ao leitor assumindo (mesmo com


			todos os recursos e instrumentos de que dispõe) a impossibilidade diante da palavra frente ao mistério “que nenhum fado, poderia traduzir, nenhum blues, ...”. Vai buscar longe, conjecturas que possam até parecer complexas, rebuscadas, somente para falar o simples, para chegar e iluminar ao outro “a agradável condição humana”.


			Sil Liz - Poeta, Programadora Visual (UFRJ) e Animadora Cultural. Tem dois livros publicados: “Miscelâneas” e “Oscilações”. Integra o movimento poético da Baixada Fluminense e Rio de Janeiro, desde os anos 90. A partir de 2011 é coorganizadora, do Sarau “Encontro de Poetas & Afins”, em Nova Iguaçu.


		




		

			Os números adquirindo seus sons


			“Vem, Noite silenciosa e extática,


			Vem envolver na noite manto branco


			O meu coração [...]


			A lua começa a ser real.”


			Álvaro de Campos


		




		

			R U A


			“Se quem fui é enigma,


			E quem serei visão,


			Quem sou ao menos sinta


			Isto no coração.”


			Fernando Pessoa.


			Para meu amigo Martinho Martins


			Na minha tenra idade


			quando olhei a rua


			rua


			era terra que enchia os olhos.


			Cheirava à terra


			tinha gosto de terra


			Apalpei


			degustei


			farejei


			fui terra


			Depois revolveram-na


			araram-na


			semearam-na.


			Sementes de pedra


			brotaram belas pedras:


			paralelepípedos


			(locução difícil para explicar beleza tão simples...)


			Corria


			caía


			jogava bola


			rebentava os dedos de encontro a essas pedras


			que aplainei


			moldei com carinho de artífice


			anos e anos


			E quando já as conhecia todas.


			Quando cada greta,


			cada sulco,


			cada fissura


			era de mim íntima


			parte de mim


			vestiram a rua de negro!


			(para o poeta Zé Maria Vaz)


			, morrer


			esquecer-se


			do cheiro dos domingos


			das manhãs no hálito dos bois


			morrer


			esquecer-se


			do corpo molhado no rio


			da agonia das horas no carro-de-bois


			das gotas eternizadas pelo inverno nos galhos secos


			morrer


			esquecer-se


			do gosto das maçãs e do vinho de maçãs


			das sardinhas no braseiro


			da broa - de - milho


			do efêmero prazer do vinho e das paixões


			morrer


			esquecer-se


			menino


			(Inverno de 1984)


			“A morte chega cedo,


			Pois breve é toda vida


			O instante é o arremedo


			De uma coisa perdida”.


			Fernando Pessoa


			“Russo” ou “Cachaça”,


			os homens que almoçam


			o frango com quiabo


			(do cardápio das segundas)


			divergem quanto ao codinome do morto


			(o nome mesmo nunca se saberá)


			e ele lá está,


			morto simplesmente,


			recostado no portal de entrada do bar.


			Não atrapalhou o tráfego


			nem o sábado,


			como o operário da canção


			(hoje é segunda-feira)


			Em todos os dias


			(nestes dez anos)


			que passei por aquele botequim


			ele estava lá,


			burocraticamente


			(ou religiosamente, sei lá!)


			e lá encerrou sua existência,


			provavelmente passou


			o fim de semana


			bebendo ali


			morreu feliz


			suponho


		




		

			Forasteiro diálogo ou Lebres da Clarice na noite


			para meu amigo Marcos Tristão, in memoriam


			, um uivo extenso e arrastado na noite


			limpo o vidro da janela embaçado


			pela minha própria respiração


			e percebo ao longe esboços da cerca


			dissolvidos nesta melodia do vento


			cortados pela lâmina do som


			restos de frases melódicas fundem-se


			a este uivo num som fortuito


			o jardim agora soa aos meus ouvidos


			de uma outra maneira, mas além dos limites


			perceptíveis os sons vão se dissolvendo


			diante de minha janela imprescindível


			somente os sons sutis do jardim


			na noite fria outra vez


		




		

			Eu e Artur, Artur e eu


			Ao meu pai Artur D’Almeida Silva


			É, você agora está no lugar do profissional realmente Artur.


			e traz na mão esse petit bouquet de flores pretas, douradas e vermelhas.


			(todas pedaços de duques, ternos, quadras, quinas e senas.


			pedaços de circunstâncias)


			(... os números, um a um


			vão adquirindo seus sons.


			E ele sabe os trunfos, os ases,


			os coringas, isto tudo.


			E o brag e o pochen e o pôque,


			ele sabe isto tudo...)


			Eu?


			Eu espero pelo meu chocolate quente perfumado


			por uma outra flor, vanilina.


			Também das rainhas o que é que se manifesta?


			E dos reis e damas e valetes?


			Imponderável severidade é preciso ter para isto:


			desmoronar-me o castelo com duas (ou três) cartas.


			“E há severidade neste lugar para isto, Artur,


			mesmo sendo amigo de pessoas de boa consciência?”


			Testamentos e heranças apanham para sempre


			a criança das prostitutas.


			“SERIA VOCÊ UMA DELAS ARTUR?”


			Não, não creio. E também você não me melhora em nada,


			nem me torna pior, me torna sutil.


			“Sou levado a isto!”


			Poderia te dizer:


			“Corre para cavar com pá, diretamente, tua própria cova, você ‘já era’!”


			mas não digo, o que te digo é que apenas sou levado a isto, Artur.


			Nem você, nem ninguém, neste momento, teria outro desejo que não este:


			tato para uma royal straight flush.


			E você tem, para isso, a pele inteira Artur


			e você sabe que é bom nisso.


			(...e todas aquelas flores


			de seu pequeno ramalhete


			murcharão e secarão,


			mas ninguém exultará.)


		




		

			Diálogos


			(com o poeta Moduan Matus)


			, cada parede


			não é uma porta


			o que não importa


			p’ra parede,


			há janelas


			haja nelas


			a já nelas


			defenestrações


			hajamos pois


			portanto


			Portando


			cuidado!


			(com o poeta Dalmo Saraiva)


			1


			, procurei Pessoa por toda parte


			(em Lisboa)


			nas ruas


			nos cafés


			no trabalho


			Na casa onde nasceu


			no hospital onde morreu


			Estive “na porta da tabacaria” que ele frequentava


			e onde está sepultado


			Mas foi na casa onde viveu com a avó


			(sua última década e meia)


			que o encontrei


			Só lá, estava ele finalmente


			introspectivo e humilde


			“... um grande cara!”


			Ali finalmente encontrei Pessoa


			já não pessoa


			mas finalmente Pessoa


			eternamente Pessoa


			grande pessoa


			pessoalmente quase Camões,


			c’mon , Camões


			c’mon , Camões


			light my fire (fox - Lady), baby!


			2


			, quem sabe,


			sabe;


			quem soube,


			sabia e quem


			assobia


			é o sabiá


			(com meu amigo de infância Yoichi Hashimoto)


			, quando eu nasci


			um anjo milimétrico


			desses que tocam trompete


			neoconcreto


			(Uma Noite Na Tunísia)


			ora sim, ora não,


			chegou pra (sempre) crescer comigo


			até a gente se [re]encontrar


			dizzy, muito dizzy


			ou você ler


			a linha da vida


			na minha mão.


			(com o poeta Mario Jorge* , “psicografado”)


		




		

			HEAVENLIÇÃO


			“* Viver como um passarinho


			e morrer a duras penas...”


			, cuidado


			à porta da noite


			(que nos habita)


			há silêncios


			soltos


			Silêncios soltos


			(e de repente, não mais que...)


			e urgências


			urgências há


			“I read the news today, oh boy, about


			a lucky man who made the grade...”


			A day in the life


		




		

			O filho morto de Adão


			(A day in the life, música maestro!)


			É isto que você é para todos eles:


			o cara que cortou a linha


			e as indecisões assumiram o seu lugar.


			E o que você fez para evitar,


			que desejo se escondeu por trás disto...?


			Você era da minha turma no colegial e


			ficava lá no fundo, nos últimos lugares,


			junto aos outros caras que eram como você:


			“... planeja ir à natação hoje?”


			“... vai ficar lá, sozinho, naquele verde imenso


			e uma bola, aprendendo a odiar todos os minutos?”


			Eles só esperavam de você


			Indecisões,


			Indecisões e cocaína, você cortou a linha, cara...


			Você vê os anúncios de alguns filmes “B”


			(que ninguém mais quer ver)


			e se interessa...


			Foi o que você fez da tua vida,


			um filme “B” que ninguém mais, a não ser você, quer ver?


			“O que comprou hoje para o jantar?”


			Não sabe se quer ir para Búzios


			(para onde todos os outros caras estão indo)


			e está pensando nisto agora


			enquanto prepara spaghetti - ao - alho - e - óleo.


			Olha-se ao espelho e se acha envelhecido e sem a graça


			e a calçada lá


			(como em “While My Guitar Gently Weeps”)


			- cheia de folhas de amendoeira,


			vermelhas como se tivessem sido insultadas -


			há séculos clamando por ser varrida,


			aqui dentro você construindo esses pequenos “nãos”,


			E as revistas que você vê na banca de revistas


			também não têm as ilustrações necessárias,


			não correspondem aos teus desejos de cores,


			mas, ainda assim você decide comprá-las,


			mas quem decide não é você,


			você cortou a linha, cara...


			Você cortou a linha e as indecisões assumiram o seu lugar.


			Agora, o que você se tornou?


			Te respondo: um sujeito, sob a marquise,


			na esquina da rua com um realejo,


			(diante dos meus olhos você, pouco a pouco,


			adquiriu esta forma)


			é exatamente assim que te vejo.


			(e você ainda está lá com aquela estúpida


			caneca de ágata, amarela, e aquele mico


			assustado sobre o ombro esquerdo


			e aqueles cartões (per)furados com velhas


			canções francesas que


			ninguém quer mais ouvir)


			E estas gotas que caem do céu sobre tua cabeça


			te servirão caprichosamente para esconder as lágrimas,


			sei disso, mas, sei também que


			milhões delas te dirão: “... você está perdendo,


			você cortou a linha, cara...“
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